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O MUNDO QUE 
QUEREMOS



Colocar o mundo no caminho do 
desenvolvimento sustentável exige um 
comprometimento conjunto de todos 
os atores da sociedade na elaboração e 
execução de ações, planos, programas 
e políticas públicas.



O objetivo desse relatório é produzir 
conhecimento capaz de potencializar o 
progresso local. É destinado aos 
governos locais, ao setor privado e a 
sociedade civil em geral e visa 
colaborar de forma efetiva com os 
esforços desempenhados em direção a 
um mundo melhor.



COMO TRANSFORMAR O PLANETA?



A PARTIR DE NOSSO 
LOCAL



O alcance dos ODS depende, 
principalmente, da capacidade 
local em promover o crescimento 
territorial integrado, inclusivo e 
sustentável.



Para a localização dos ODS no nível municipal consideramos 
cinco impulsionadores para que o trabalho tenha sucesso: 

1. sensibilização e engajamento de atores locais
2. mecanismos de responsabilização
3. planejamento participativo e prestação de serviços
4. desenvolvimento econômico local e, por último mas não 

menos importante
5. parcerias.



Um breve contexto da 
região



• As terras mais produtivas do estado, e uma das mais 
produtivas do País.

• E a relevância da agroindústria local é reflexo direto do 
desempenho das cooperativas. 

• Região onde estão instalas as maiores cooperativas do 
país. 

• A abrangência do agronegócio na região é um dos 
motivos que colocam a segurança hídrica no topo da 
lista de prioridades locais;



• É no Oeste paranaense que se localiza um dos maiores 
potenciais hídrico, energético e turístico do país. 

• Ali também está a tríplice fronteira entre Brasil, 
Paraguai e Argentina, que impacta as relações 
comerciais e econômicas em nível internacional e 
introduz novas dinâmicas no que se refere aos 
aspectos sociais e culturais. 

• A área é lar da Itaipu Binacional, a maior geradora de 
energia hidrelétrica do mundo, abastecendo Brasil e 
Paraguai, e de importantes bacias hidrográficas, como 
a do Paraná.



Metodologia



Projeto Oeste 2030 estruturou sua 
metodologia pautada pelas cinco áreas de 
atuação dos objetivos e metas do 
desenvolvimento sustentável, conhecidas 
como os 5 Ps. Desta maneira, a iniciativa 
evidenciou a interligação das áreas e 
permitiu aos municípios assimilar a 
natureza transversal dos temas. 



Resultados



QUESTÕES PRIORITÁRIAS
Os desafios que mais mobilizaram os 54 municípios integrantes do Projeto



17 temas centrais identificados

3 questões prioritárias
• Educação
• Fomento à Economia Local 
• Segurança Hídrica
As 3 questões somaram quase 1/3 das prioridades voltadas para o 
desenvolvimento sustentável do Oeste.

Desafios para a região



• Foi o tema que abarcou o maior número de prioridades e atividades 
propostas. 

• 30% das preocupações ligadas ao tema se referem ao incremento da 
capacitação profissional, seguidas pelas demandas por adequação e 
ampliação das estruturas físicas das escolas; que totalizam 15%. 

• Os municípios ainda esperam combater a evasão escolar, valorizar a 
qualidade do ensino e promover uma educação inclusiva. 

• No debate sobre Educação, ficaram evidentes para o grupo as 
conexões entre os ODS 4, 8, 10 e 11.

Educação



• O segundo grande tema de impacto.
• Ações que promovam o empreendedorismo e a inovação estavam 

entre as mais citadas na temática.
• A melhora da estrutura logística e da mobilidade urbana, pela 

conservação das estradas e potencialização do turismo.
• Ficaram evidentes para o grupo as conexões entre os ODS 8, 9, 11 e 

16.

Fomento à Economia Local 



• Se mostrou um tema transversal à maioria dos desafios e 
prioridades elencados.

• Isso porque ele perpassa por questões como: descarte de resíduos 
sólidos e rejeitos suínos, coleta seletiva, agroindústria e 
agroecologia, contaminação do solo, uso excessivo de agrotóxicos, 
dentro outros.

• O alerta ficou para a necessidade de investimentos em saneamento 
básico, bem como de implantação e ampliação das redes de 
tratamento de água e esgoto.

Segurança Hídrica



• A preservação, revitalização e o reflorestamento de rios, nascentes 
e áreas de proteção ambiental, 50% das prioridades levantadas na 
temática eram relativas a essas ações. 

• Os desafios debatidos para alcançar a segurança hídrica da região 
são multifacetados, e mostraram ligação com vários ODS, 
especialmente 6, 7, 9, 11 e 12. 

• A agricultura familiar também apareceu como uma das questões 
prioritárias para as 54 cidades da região e trouxe à tona o caráter 
abrangente da Agenda 2030.

Segurança Hídrica



• A urgência em assegurar a manutenção das famílias no campo a 
partir da geração de renda para jovens e mulheres. Quase 20% das 
preocupações envolvendo esse desafio giravam em torno da 
sucessão familiar em decorrência do êxodo de jovens da zona rural.

• É possível perceber conexões desse debate com os ODS 1, 2, 4, 5, 8, 
9, 11, 12 e 16.

Agricultura Familiar



• Saúde e Bem Estar
• Inclusão Social
• Gerenciamento de Resíduos Sólidos
• Cidade Segura
• Trabalho e Renda
• Participação Social e Gestão Compartilhada
• Urbanização Inclusiva e Sustentável
• Produção Sustentável

Outras questões



• Gestão do Meio Ambiente
• Rede de Proteção Social
• Energias Renováveis
• Habitação
• Igualdade de Gênero

Outras questões



5 Ps



Planeta



Prosperidade



Pessoas



Parceria



Paz



• Instituir um Conselho Comunitário de Segurança (CONSEG) no 
município

• Elaborar um Plano de Desenvolvimento Municipal
• Criar projeto de lei para fomentar as ações do Jovem Aprendiz
• Desenvolver Plano de Educação Ambiental junto da rede pública de 

ensino
• Organizar comissão entre secretarias municipais para trabalhos 

intersetoriais
• Constituir uma Comissão de Desenvolvimento Municipal

Planos de ação



• Promover atendimento itinerante em assistência social nas 
comunidades

• Aprovar lei municipal de segurança alimentar
• Debater a implementação do Plano Municipal de Saneamento 

Básico
• Revisar o Plano Diretor do município
• Formalizar o Conselho de Segurança Alimentar do município

Planos de ação



• As temáticas de desenvolvimento de mecanismos de governança e 
financiamento para o desenvolvimento são áreas a serem 
trabalhadas mais intensamente nos próximos anos para alavancar o 
desenvolvimento regional e local.

• Agora, para fazer o trabalho empreendido até aqui se multiplicar 
com bases robustas e ainda com o intuito de ampliar as capacidades 
locais, seguimos para o terceiro e último eixo do projeto: a 
formação de atores locais (datas a definir).

Próximos passos




